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tudo isto para quê ? Para podermos satisfazer uma paixão, 
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golfinho, a majestade de uma baleia ou mesmo a força de 
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Introdução Geral 

 

A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae Borowski, 1871, ordem Cetacea, 

família Balaenopteridae) pode atingir 16 metros de comprimento (True, 1904) e pesar 

quarenta toneladas (Chittleborough, 1965). Entre as grandes baleias a espécie é 

facilmente identificada pelas grandes nadadeiras peitorais, que podem chegar a um terço 

do comprimento total do animal (True, 1904). 

Ocorre em todas as grandes bacias oceânicas do mundo e realiza grandes 

migrações sazonais entre suas áreas de alimentação e reprodução (Clapham & Mead, 

1999; Clapham, 2000). No verão e outono, estas baleias permanecem em áreas 

produtivas de altas e médias latitudes, onde se alimentam de pequenos crustáceos e 

peixes e no final do outono realizam uma longa migração até áreas tropicais e 

subtropicais para reprodução e cria de seus filhotes (Clapham, 2002). Estes 

deslocamentos anuais representam a maior migração realizada por um mamífero não 

humano (Rasmussen et al., 2007). Uma população de baleias-jubarte que reside no Mar 

da Arábia é a única que aparentemente não migra em busca de alta produtividade das 

águas frias para se alimentar, sendo observada durante todo o ano em águas tropicais 

(Mikhalev, 1997). 

Para o Hemisfério Sul, a Comissão Internacional Baleeira (International 

Whaling Commission-IWC) reconhece sete populações, também denominados de 

estoques (A a G)  que se reproduzem nos litorais leste e oeste dos principais continentes 

e na ilhas do Pacífico Sul (IWC, 1998; 2005). 

A população que se reproduz na costa leste da América do Sul, foi definida 

como “Estoque Reprodutivo A” (IWC, 1998; 2005) e sua principal concentração 

reprodutiva é o Banco dos Abrolhos, situado entre o extremo sul da Bahia e o norte do 



Espírito Santo (Engel, 1996; Siciliano, 1997; Martins et al., 2001; 2004; Andriolo et al., 

2006). O destino migratório deste estoque foi estudado por meio de diferentes técnicas 

sugerindo como área de alimentação as águas ao redor das Ilhas Sandwich do Sul e 

Ilhas Geórgia do Sul (Stevick et al., 2006, Zerbini et al., 2006, Engel & Martin, 2009). 

No litoral brasileiro a espécie é registrada desde o Rio Grande do Sul até o Piauí 

e em Fernando de Noronha (e.g.; Pinedo et al., 1992; Lodi, 1994; Severo et al., 2004).  

Recentemente, estudos em áreas de ocorrência histórica sugerem a reocupação de 

antigas áreas de reprodução na costa norte do litoral baiano (Más-Rosa et al., 2003; 

Baracho et al., 2006; Rossi-Santos et al., 2008).  

As baleias-jubarte, assim como outros mamíferos aquáticos, foram caçadas 

intensamente no século XX e por isso tiveram suas populações drasticamente reduzidas. 

Em 1966 foi criada uma moratória internacional que proibiu a caça às baleias-jubarte 

em todo o mundo e desde então as populações parecem se recuperar. Para a costa 

brasileira, censos aéreos realizados entre a costa do Rio Grande do Norte e o Rio de 

Janeiro estimam a abundância populacional para esta faixa costeira em 6.404 baleias 

(CV= 0.11) para o ano de 2005 e 7.920 baleias (CV = 28,3) para o ano de 2008 

(Andriolo et al., 2010; Wedekin et al., 2009). Ainda, estima-se que a população 

brasileira tenha uma taxa de crescimento anual entre 7,3 e 8,6% (Ward et al., 2006; 

Zerbini et al., 2010).  

O reconhecimento individual utilizando fotografias de marcas naturais, também 

conhecida por fotoidentificação é uma técnica não intrusiva e amplamente usada para 

mamíferos marinhos, principalmente cetáceos (ver Hamond et al., 1990) e tem 

contribuído para o entendimento de parâmetros populacionais, movimentos, 

comportamento, fidelidade de área e estrutura dos grupos de muitas espécies de 



cetáceos (Ford et al., 1994; Craig & Herman, 1997; Smith et al., 1999; Urbán et al., 

1999; Wilson et al., 1999). 

Para a baleia-jubarte esta técnica consiste no registro fotográfico da nadadeira 

caudal que possui um padrão de pigmentação e recorte para cada indivíduo (Katona e 

Whitehead, 1981). 

Segundo Clapham (2000) uma das principais necessidades de pesquisa para a 

baleia-jubarte é o estudo focado em indivíduos diferentes, incluindo a relação do 

comportamento destes indivíduos com o seu sexo e status reprodutivo. Neste contexto, a 

proposta do presente estudo foi investigar aspectos da filopatria, também conhecida 

como fidelidade à área reprodutiva, e o tempo de residência das baleias-jubarte na costa 

norte da Bahia. Além disso, analisando a área reprodutiva numa escala maior (costa 

norte da Bahia e o banco dos Abrolhos) investigou-se a existência de diferenças entre 

machos e fêmeas no que diz respeito a filopatria. 

A dissertação está escrita em formato de dois artigos científicos, que serão 

submetidos à “ICS Journal of Marine Science” e “Journal of the Marine Biological 

Association of the United Kingdom” e pretende contribuir para o conhecimento, manejo 

e conservação de uma espécie presente na Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçadas de Extinção/ IBAMA, objeto de acordos internacionais e que constitui um 

dos maiores símbolos da conservação marinha. Os resultados obtidos neste trabalho têm 

o propósito de contribuir com subsídios técnico-científicos para tomada de decisões na 

política nacional e internacional de conservação dos mamíferos aquáticos. 
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Resumo 
 
 
A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) migra entre as áreas de alimentação em 
altas latitudes até as áreas de reprodução em baixas latitudes exibindo fidelidade aos 
seus destinos migratórios. Diferenças nos padrões de filopatria podem refletir diferenças 
no tamanho das populações amostradas. A taxa de ocupação também conhecida como 
tempo de residência reflete o tempo mínimo que os indivíduos permaneceram em 
determinadas áreas. O presente estudo investigou a fidelidade e o tempo de residência 

mailto:clarencio.baracho@baleiajubarte.org.br


na área reprodutiva na costa norte da Bahia entre os anos de 2000 a 2009 utilizando 
dados de fotoidentificação, obtidos em cruzeiros de pesquisa e de whalewatching, 
realizados de julho a outubro. Um total de 841 baleias foram identificadas, sendo 635 
identificações realizadas em cruzeiros de pesquisa e 206 em cruzeiros de 
whalewatching. A grande maioria dos indivíduos (96%; n= 809) foi observada em uma 
única vez na área de estudo enquanto que 32 indivíduos (4%) foram observados mais de 
uma vez.  A maioria das reavistagens ocorreu dentro de um mesmo ano (72%; n=23) 
enquanto apenas 9 reavistagens (28%) ocorreram em mais de um ano. Nenhum 
indivíduo foi observado por mais de dois anos. A taxa média de fidelidade a área foi de 
1% e a taxa de ocupação variou de 1 a 21 dias (média = 5.3; DP= 5.4; n= 23). Os dados 
indicam baixa fidelidade e tempo de residência comparado com a principal área de 
reprodução desta população (Banco dos Abrolhos) e com outras áreas reprodutivas no 
mundo.  As baixas taxas de fidelidade e de ocupação observadas podem ser reflexo do 
tamanho da área amostrada, características comportamentais e da movimentação de 
indivíduos para fora da área de estudo.    
 
Palavras Chave: baleia-jubarte, filopatria, tempo de residência, Brasil. 

 

1.1. Introdução 

A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae, Borowski, 1871), assim como a 

maioria das espécies da família Balaenopteridae, realiza migrações sazonais entre áreas 

de alimentação em altas latitudes e áreas de reprodução em baixas latitudes (Clapham, 

2000). Uma exceção é a população residente de baleias-jubarte que se alimenta e 

reproduz no mar da Arábia (Mikhalev, 1997). 

No Hemisfério Sul, a Comissão Internacional da Baleia reconhece como 

“Estoque Reprodutivo A” a população que migra anualmente para a costa leste da 

América do Sul (IWC, 1998; 2005) cuja principal área de concentração está localizada 

no Banco dos Abrolhos (Siciliano, 1997; Martins et al., 2001; Andriolo et al., 2006). O 

destino migratório deste estoque para as zonas de alimentação foi investigado por meio 

de diferentes técnicas determinando como área de alimentação as águas ao redor das 

Ilhas Sandwich do Sul (59°27'S 28°08'W) e Ilhas Geórgia do Sul (54°–55°S 36°–38°W) 

(Stevick et al., 2006; Zerbini et al., 2006; Engel & Martin, 2009). Desde 1988, a 

população de baleias-jubarte é monitorada no Banco dos Abrolhos por meio de 



cruzeiros de pesquisa durante temporada reprodutiva (e.g., Engel, 1996; Martins et al., 

2001; Freitas et al., 2004; Wedekin et al., 2010).  A partir do ano de 2000 os estudos 

foram expandidos para a costa norte da Bahia, região que apresenta características de 

composição de grupos e estrutura social semelhantes a de outras áreas de reprodução. 

Além disso, verificou-se um aumento gradual nas taxas de encontro anual na costa norte 

da Bahia, sugerindo que as baleias-jubarte estão reocupando esta área original como 

conseqüência do aumento populacional após o fim da caça comercial (Rossi-Santos et 

al., 2008). 

As baleias-jubarte apresentam fidelidade às áreas reprodutivas e de alimentação 

em varias regiões do mundo (e.g.; Clapham et al., 1993; Matilla et al., 1994; Wedekin 

et al,. 2010). Entretanto, diferentes estudos consideram que as baleias são mais fiéis às 

áreas de alimentação do que às áreas de reprodução (e.g.; Clapham et al., 1993; 

Calambokidis et al., 2001; Acevedo et al., 2006). 

Filopatria, também conhecida como fidelidade à área reprodutiva, pode ser 

definida como a tendência de uma espécie animal permanecer ou retornar em anos 

subseqüentes para uma determinada área de nascimento ou acasalamento (Soler et al., 

2001; Begon et al., 2006). Diferenças nos padrões de filopatria podem refletir 

diferenças no tamanho das populações amostradas (Calambokidis et al., 1996; 2001). 

Por outro lado, taxas de ocupação, também conhecidas como tempo de residência, 

refletem o tempo mínimo que indivíduos permanecem em uma determinada área, e 

podem indicar habitats preferenciais para cada classe social (Craig et al., 2001).  

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo verificar a existência de 

filopatria e tempo de residência das baleias-jubarte na costa norte da Bahia, área que 

tem sido monitorada sistematicamente entre 2000 e 2009. Considerando que estudos 

anteriores sugerem que esta costa está em franco processo de recolonização (Rossi-



Santos et al., 2008; Andriolo et al., 2010), os resultados aqui apresentados fornecerão 

subsídios para medidas de conservação da espécie na área estudada e regiões adjacentes.       

1.2. Material e Métodos  

1.2.1. Área de estudo 

A definição que foi utilizada no presente trabalho como “Costa Norte da Bahia” 

(CNB) foi tomada de maneira arbitrária com base em questões operacionais e de esforço 

amostral e compreende a área entre a cidade de Itacaré (14°16'S 38°59’W) e Subaúma, 

município de Entre Rios (12°0,1’S 37°33’W) totalizando 300 km de costa. A partir de 

2007 começaram a ser realizados alguns cruzeiros mais ao norte até a costa do estado de 

Sergipe (11°16’S 37°10’W), o que ampliou a área de estudo de 300 para 400 km de 

costa (Figura 1). Os cruzeiros se concentraram sobre a plataforma continental. 

A principal característica da costa norte do estado da Bahia é a presença de uma 

plataforma continental estreita, cuja extensão corresponde a aproximadamente 15 km. A 

média de profundidade ao longo da plataforma é de 20-70 metros e a amplitude de maré 

varia entre 0.1 a 2.6 m (DHN, 1995). 

 

1.2.2. Esforço e Procedimentos de Campo 

Durante o período de reprodução de baleias-jubarte na costa (julho a outubro), 

foram realizados cruzeiros com duração de um dia em embarcações do tipo Escuna, 

variando em tamanho entre 15 e 20 metros de comprimento e com motorização de 250 

hp. Todas as saídas de pesquisa foram realizadas quando as condições climáticas e o 

estado do mar (escala Beaufort menor que cinco) estavam favoráveis. Os cruzeiros 

tiveram duração média de nove horas, aproveitando-se da iluminação natural. A maioria 

dos cruzeiros partiu da Praia do Forte (12°35’S 37°59’W), entretanto procurou-se em 

quase todas as temporadas, abranger áreas ao norte e ao sul da Praia do Forte realizando 



expedições com duração de quatro a cinco dias. Essas expedições foram realizadas duas 

vezes em cada temporada a partir de 2005, com um intervalo médio de um mês entre 

elas e tinham como objetivo principal ampliar a área amostral entre as latitudes 11° e 

14°S. Nos cruzeiros diários as rotas eram alternadas consecutivamente para o norte e 

para o sul para que a cobertura da área amostral fosse homogênea. A partir de 2001 

também foi iniciada a coleta de dados, oportunisticamente, por meio de embarcações de 

turismo de observação de baleias também conhecido como “whalewatching”. Estes 

cruzeiros se concentraram principalmente na região da Praia do Forte e Itacaré e 

amostraram a área por aproximadamente 5 horas por dia. 

Foram contabilizados 821 dias de amostragem, totalizando 3.784 horas de 

esforço amostral (Tabela. 1). 

 Durante os cruzeiros as baleias foram fotografadas utilizando câmeras 

fotográficas analógicas, modelo Nikon N90 e lentes de 300 mm (entre 2000 e 2004). A 

partir de 2004 as fotografias foram realizadas utilizando equipamento digital (modelos 

Nikon D40, D70 D80 e D200) e lentes de 80-400 mm. 

As baleias-jubarte foram identificadas individualmente por meio das suas 

características únicas de recorte e padrão de pigmentação da parte ventral da nadadeira 

caudal (Katona & Whitehead, 1981). Para este estudo foram apenas utilizadas 

fotografias de boa qualidade, com foco nítido e com ângulo de 90º para distinguir a 

forma e o padrão de branco e preto de cada nadadeira caudal. Os novos indivíduos 

foram classificados com base na porcentagem de pigmentação na face ventral da cauda, 

variando de 1 (toda branca) a 5 (toda negra) (Rosenbaum et al., 1995). Dois 

pesquisadores independentes compararam cada nova fotografia com o respectivo 

padrão. Tomou-se também o cuidado de se comparar a fotografia com um padrão 

adjacente (anterior e superior) para diminuir a chance de erros. 



A partir da análise destas fotos foi possível calcular a taxa de ocupação e a taxa 

de fidelidade, seguindo os procedimentos e definições usados em Clapham et al. (1993) 

e Mattila et al. (1994). Portanto, ocupação ou tempo de residência refere-se ao período 

em dias entre a primeira e última avistagem de uma baleia identificada numa mesma 

temporada, e a taxa de fidelidade foi calculada com base no número de baleias 

reavistadas na temporada, dividido pelo número de baleias identificadas na mesma 

temporada. 



 
 

Figura 1. Área de estudo durante a temporada reprodutiva das baleias-jubarte 

(Megaptera novaeangliae), na Costa Norte da Bahia entre 2000 e 2009. 



1.3. Resultados 

Um total de 841 baleias foi identificado entre os anos 2000 a 2009 sendo 635 

identificações realizadas em cruzeiros de pesquisa e 206 em cruzeiros de 

whalewatching. A grande maioria dos indivíduos (96%; n= 809) foi observada uma 

única vez na área de estudo enquanto que 32 indivíduos (4%) foram observados mais de 

uma vez.   

Dos indivíduos reavistados, 72% (n=23) foram reavistados dentro de um mesmo 

ano, sendo que o número de baleias reavistadas em um mesmo ano variou de 1 (2001 e 

2004) a 6 (2003), não havendo reavistagens nos anos de 2007 e 2009 (Tabela 2). A taxa 

de ocupação das baleias variou de 1 a 21 dias (média = 5.3; DP= 5.4; n= 23).  

A taxa média anual de fidelidade a área reprodutiva foi de 1% (n=9) (Tabela. 2). 

As reavistagens de baleias ocorreram a intervalos de 1 a 7 anos . Intervalos de 2, 3  e 4 

anos foram os mais freqüentes (Figura 2). Todos os 9 indivíduos observados em mais de 

uma temporada só foram reavistados apenas uma vez.   

 

 

 

 

 

 



Tabela 1. Esforço amostral em dias e horas dos cruzeiros de pesquisa e de whalewatching entre 2000 e 2009 na Costa Norte da Bahia 

(CNB), Brasil. 

Parâmetro 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Total 

Dias amostrados (pesquisa) 20 27 33 33 36 44 37 8 32 30 300 

Dias amostrados (whalewatching) - 7 30 44 43 53 57 99 106 82 521 

Total de dias amostrados 20 34 63 77 79 97 94 107 138 112 821 

Horas amostradas (pesquisa) 131,9 219,8 249,3 244,5 243,5 227,8 270 49,1 289 239,9 2.164,8

Horas amostradas 

(whalewatching) 

- 35,7 110,2 159,9 146,5 190,9 182,8 288,7 267,9 237,3 1.619,9

Total de horas amostradas 131,9 255,5 359,5 404,4 384,5 468,7 452,8 337,8 556,9 477,2 3.784 

 

 

Tabela 2. Baleias identificadas e reavistadas na mesma temporada e entre temporadas na costa norte da Bahia (CNB), Brasil, entre os anos de 

2000 a 2009. 

Parâmetro 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Total 

Baleias identificadas 21 41 79 109 144 112 90 29 99 117 841 

Reavistagens  Inter-anuais n(%) - 0 0 0 3(2%) 1(0,8%) 3(3%) 0 2(2%) 0 9/1% 

Reavistagens Intra-anuais  n (%) 0 1(2,4%) 4(5%) 6(5%) 1(0,6%) 4(3,5%) 5(5,5%) 0 2(2%) 0 23(2,7%)

 



 
Figura 2. Intervalo entre os anos das reavistagens das baleias-jubarte na Costa 

Norte da Bahia (CNB), Brasil, entre os anos de 2000 a 2009. 

 

 
1.4. Discussão 

A costa norte da Bahia foi caracterizada por baixas taxas de fidelidade e de 

ocupação. 

Tanto a taxa média de ocupação (5,5 dias), quanto o número máximo de dias 

entre as reavistagens das baleias identificadas foram menores que as encontradas para 

outras áreas reprodutivas. Wedekin et al. (2010), estudando a mesma população 

reprodutiva no Banco dos Abrolhos, sua principal área de concentração, encontraram 

uma taxa média de ocupação de 15 dias (máximo de 71 dias). Taxas maiores também 

foram observadas para a ilha de Camiguin, nas Filipinas (Acebes et al., 2007); para o 

Parque Nacional de Machalilla no Equador (Scheidat et al., 2000); em Silver Bank, no 

Caribe (Matilla et al., 1989) e também no Hawaii (Craig &Herman, 1997). 



Os resultados encontrados no presente estudo sugerem diferenças regionais nas 

taxas de ocupação para uma mesma população reprodutiva de baleias-jubarte, em duas 

áreas na costa brasileira. Estas diferenças já foram encontradas para outras populações 

reprodutivas. Capella et al. (1995) encontraram  um alto grau de ocupação (média = 17 

dias) para a Ilha Gorgona, Colômbia. Por outro lado, Scheidat et al. (2000) reportaram 

que somente 10% das baleias reavistadas nas águas do Equador numa mesma temporada 

permaneceram na área amostrada por mais que duas semanas. Colômbia e Equador 

constituem duas áreas utilizadas por uma mesma população reprodutiva que freqüenta a 

costa oeste da America do Sul. Para as baleias-jubarte que se reproduzem no mar do 

Caribe, Matilla et al. (1994) encontraram uma taxa de ocupação menor para Samana 

Bay do que a relatada para outras áreas dessa mesma região (e.g.; Siver Bank), 

provavelmente porque Samana Bay representa uma área de passagem de indivíduos 

entre duas importantes áreas de reprodução (Silver Bank e Navidad Bank). Portanto, 

diferença nas taxas de ocupação para uma mesma população reprodutiva em áreas 

distintas pode ser reflexo de como as baleias utilizam cada região. Além disso, essas 

diferenças podem também ser influenciadas pela organização social das baleias em cada 

região estudada. Félix & Haase (2001) levantam a possibilidade das taxas mais altas na 

ocupação na Ilha Gorgona, Colômbia, estarem associadas à grande maioria dos registros 

de fêmeas com filhote (50%) que permanecem mais próximos da costa, enquanto que no 

Equador esse grupo social representou apenas 10% dos registros, o que refletiu em 

menores taxas de ocupação.  Diferenças na organização social das baleias-jubarte entre 

a CNB e o banco dos Abrolhos foram encontradas em estudos anteriores. Rossi Santos 

et al. (2008) reportaram que para a CNB os grupos contendo filhotes representaram 

apenas 17% dos grupos sociais registrados,  enquanto que na região do Banco dos 

Abrolhos, tais grupos representaram 50% dos grupos sociais de baleia-jubarte 



registrados (Martins et al., 2001; Morete et al., 2003). Uma vez que fêmeas com filhotes 

possuem preferência por águas mais rasas e próximas da costa (Herman et al., 1980; 

Smultea, 1994; Ersts & Rosenbaum, 2003) pode se esperar que a organização social 

influencie nas taxas de ocupação observadas. A grande maioria dos cruzeiros realizados 

na CNB se concentrou em áreas rasas, sobre a plataforma continental. De fato, no 

presente estudo apenas um indivíduo reavistado era uma fêmea acompanha de seu 

filhote e sua taxa de ocupação foi de onze dias, sendo maior que a média encontrada 

para esta área.  

Diferenças na taxa de ocupação entre duas áreas de reprodução no Hawaii (Maui 

e Big Island) sugerem que as baleias estão mais em trânsito na região de Maui do que na 

costa da Big Island (Craig et al., 2001). Além disso, as diferenças entre essas duas áreas 

podem ser fruto de discrepâncias nas densidades regionais (Craig et al., 2001). Na costa 

brasileira, a distribuição das baleias-jubarte é heterogênia e aproximadamente 80% da 

população está concentrada no Banco dos Abrolhos, enquanto que o restante se distribui 

ao longo da costa nordestina, incluindo a CNB (Andriolo et al., 2006b). Portanto, as 

discrepâncias na densidade de baleias ao longo da costa brasileira podem influenciar as 

diferentes taxas de ocupação aqui mencionadas. 

Assim como a região de Maui no Hawaii (Craig et al., 2001), a  CNB pode 

representar uma área de  grande movimentação dos indivíduos. As baleias-jubarte são 

conhecidas por habitarem regiões tropicais, águas rasas e geralmente abrigadas na 

região da plataforma continental (Clapham & Mead, 1999). Uma vez que a plataforma 

continental na área estudada é caracterizada como umas das mais estreitas da costa 

brasileira (Ekau & Knoppers, 1999), as baleias podem estar se movimentando em um 

sentido latitudinal para fora da área amostrada, diminuindo as chances de serem 

reavistadas. Movimentações de indivíduos entre o Banco dos Abrolhos, a CNB e a costa 



do estado da Paraíba (~ 600 km ao norte da área de estudo), numa mesma temporada 

foram documentadas e exemplificam a fluidez de tais movimentos (Wedekin et al., 

2010). 

A fidelidade à área de estudo foi baixa, com uma pequena proporção das baleias 

sendo observadas na mesma área em mais de um ano, comparada com outras áreas de 

reprodução (e.g.; Baker et al., 1986; Matilla et al., 1994; Acebes et al., 2007). Para o 

Banco dos Abrolhos, principal área de reprodução no Atlântico Sul Ocidental (Martins 

et al., 2001; Andriolo et al., 2006a), foi encontrada uma maior fidelidade à área 

reprodutiva, com intervalos superiores a dez anos entre a primeira e última avistagem, 

incluindo uma reavistagem com intervalo de 16 anos (Wedekin et al., 2010). 

No presente estudo, embora a taxa de indivíduos reavistados a cada temporada 

tenha sido inferior ao encontrado em outras áreas reprodutivas, um intervalo de até sete 

anos entre as avistagens, sugere algum grau de fidelidade à área amostrada. Para a costa 

oeste da Austrália, por meio de marcações (discovery-tag) durante a caça comercial, foi 

encontrado um intervalo de até nove anos (Chittleborough, 1965).  

Para o Banco dos Abrolhos foi sugerido que fatores como o esforço de coleta, o 

comportamento das baleias e o crescimento populacional, que contribui com novos 

indivíduos recrutados a cada ano na população, possam influenciar a probabilidade de 

reavistagens (Wedekin et al., 2010). Esses mesmos fatores podem também influenciar 

as taxas de reavistagens na CNB uma vez que se trata da mesma população reprodutiva. 

De acordo com Craig & Herman (1997) a baixa fidelidade em áreas de reprodução pode 

estar relacionada ao intercâmbio de indivíduos entre áreas de reprodução em diferentes 

anos ou ausência do comportamento migratório por parte de alguns indivíduos em 

determinados anos. Entretanto, a dispersão dos indivíduos ao longo da área de 

reprodução pode também influenciar as reavistagens. As baleias-jubarte são animais 



extremamente vágeis que podem se movimentar a uma distância média de 42 km por 

dia dentro da área reprodutiva (Zerbini et al., 2006). Ainda, Wedekin et al. (2010) 

observaram que baleias-jubarte na costa brasileira podem se movimentar por mais de 

600 km numa mesma temporada. Segundo Baker & Herman (1981) as baleias-jubarte 

utilizam uma ampla extensão dentro da sua área reprodutiva. Portanto, a baixa 

fidelidade a CNB pode ser um reflexo da combinação de fatores ecológicos e amostrais. 

O esforço amostral nos primeiros anos cobriu uma distância de aproximadamente 300 

km e, posteriormente, foi ampliado para 400 km. Entretanto, o norte da área amostrada 

permanece quase sem esforço de fotoidentificação. Em 2004 realizou-se a única 

expedição até o Rio Grande do Norte (5°48’S 35°0,5’W) que dista aproximadamente 

750 km da área de estudo e que resultou na reavistagem de um individuo identificado na 

CNB e também no Banco dos Abrolhos (Wedekin et al., 2010). Esses movimentos 

sugerem também que áreas mais ao norte da CNB, possam integrar uma área 

reprodutiva ainda maior que a área normalmente amostrada. 

Zerbini et al. (2004) estimaram a população de baleias-jubarte na costa nordeste 

do Brasil (5° a 12°S)  em 628 indivíduos (CV = 0,31) para os anos de 1999 e 2000. 

Estimativas de abundância para toda a costa brasileira, utilizando aeronaves, resultaram 

em 6.404 baleias (CV= 0.11) para o ano de 2005 e 7.920 baleias (CV = 28,3) para o ano 

de 2008 (Andriolo et al., 2010; Wedekin et al,. 2009). Estes mesmos autores 

identificaram como área de distribuição das baleias-jubarte na costa brasileira, a costa 

do estado do Rio Grande do Norte ao Rio de Janeiro (5º a 24º S). Além disso, Wedekin 

et al.(2009) indicaram que as densidades de baleias para a costa dos estados de Alagoas 

e Sergipe, ambos ao norte da CNB, foram maiores que as encontradas em censos 

anteriores. Estes estudos corroboram a idéia de reocupação das baleias-jubarte na costa 

nordeste do Brasil. 



Em uma comparação de catálogos entre a CNB e o Banco dos Abrolhos foram 

encontradas poucas reavistagens (n=17), sugerindo que os indivíduos identificados 

mostram algum grau de fidelidade em determinadas sub-regiões da costa brasileira 

(Wedekin et al., 2010). Por sua vez, a baixa filopatria na CNB sugere que os indivíduos 

que foram observados na área de estudo estejam indo para áreas que não estão sendo 

amostradas. Uma vez que a filopatria reflete também o tamanho de uma população 

(Calambokids et al., 2001) e o catálogo de identificações para a CNB conta com 841 

indivíduos, é razoável supor que este seria o tamanho mínimo da população que 

freqüenta esta região. Entretanto, sugere-se ampliar os esforços para a realização de 

estimativas para se determinar o tamanho da população de baleias-jubarte na área 

estudada.  

Segundo Rossi-Santos et al. (2008), a  CNB representa uma área de 

repovoamento das baleias-jubarte como conseqüência da recuperação populacional após 

a proibição da caça. Por sua vez, as baixas taxas de ocupação e filopatria sugerem uma 

breve permanência na área de estudo e provavelmente a movimentação das baleias-

jubarte dentro de uma área ainda mais ampla demonstrando a importância de 

monitoramentos em outras áreas da costa nordeste do Brasil.  

As baleias-jubarte, assim como as demais espécies da ordem Cetacea, são 

protegidas em águas brasileiras desde 1987. Entretanto, a presença das baleias-jubarte 

ao longo da costa do Brasil ocorre concomitante com atividades antropogênicas como a 

pesca com rede de espera, exploração de petróleo e gás natural, além do intenso tráfico 

de embarcações de grande porte, que são potencialmente impactantes para a espécie. 

Além disso, o turismo para observação da baleia-jubarte tem demonstrado um 

crescimento contínuo na costa da Bahia (Cipolotti et al., 2005). Segundo Wedekin et al. 

(2010)  a grande movimentação dos indivíduos, bem como o baixo grau de residência,  



podem minimizar os impactos locais do turismo de observação, concentrado em 

determinadas áreas. Por outro lado, pode aumentar as chances de interação com outras 

atividades impactantes ao longo da área de uso das baleias-jubarte. 

 

1.5. Conclusão 

A CNB apresenta baixas taxas, tanto de filopatria como de ocupação, sugerindo 

a movimentação dos indivíduos para fora da área amostral. Provavelmente, esta área 

constitui uma parcela de uma área ainda maior que compreende outras áreas da costa 

nordestina. 

 O Banco dos Abrolhos é uma área marinha protegida, classificada como Parque 

Nacional Marinho desde o ano de 1983. Contudo, áreas de proteção devem ser 

dimensionadas de modo que contenham toda a amplitude de movimentação dos 

indivíduos da espécie foco da conservação (Bräger et al., 2002). Nesse sentido, é 

importante que as áreas de aparente repovoamento sejam consideradas dentro de uma 

estratégia mais ampla para a conservação da baleia-jubarte na costa brasileira. A 

construção de novos portos e outros empreendimentos localizados na costa devem ser 

vistos com cautela.  
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Resumo 

As baleias-jubarte apresentam fidelidade às áreas reprodutivas e de alimentação, embora 
atualmente exista um consenso que as baleias-jubarte são mais fiéis às áreas de 
alimentação do que às áreas de reprodução. Diferenças nos padrões de fidelidade podem 
refletir diferenças no tamanho das populações estudadas. Algumas explicações para as 
diferenças no nível de fidelidade entre áreas de alimentação e de reprodução são 
relacionadas a características comportamentais das baleias nas diferentes áreas, 
diferenças no esforço amostral e a migração de indivíduos para outras áreas 
reprodutivas a cada ano. Entretanto, alguns autores têm sugerido que uma fração dos 
indivíduos de uma população reprodutiva, provavelmente as fêmeas, permaneça nas 
áreas de alimentação durante todo o ano diminuindo a possibilidade de serem 
reavistados nas áreas de reprodução a cada ano. O presente estudo teve como objetivo 
investigar a existência de possíveis diferenças entre machos e fêmeas no que diz 
respeito a fidelidade na área reprodutiva na costa leste do Brasil, região que compreende 
o banco das Abrolhos, principal área de concentração da espécie no Atlântico Sul 
Ocidental, e a costa norte da Bahia, área que aparentemente está sendo reocupada pelas 
baleias-jubarte como conseqüência da sua recuperação populacional. Foram cruzadas as 
informações de identificação individual e as da determinação dos sexos para a contagem 
geral dos indivíduos. A comparação do número de anos de reavistagens de machos e 



fêmeas foi feita através do teste U Mann-whitney e o teste de X2 foi usado para 
comparar a proporção de reavistagens em anos consecutivos e a proporção de avistagens 
dos indivíduos uma única vez. Machos e fêmeas não mostraram diferenças 
significativas na média de anos de reavistagens. A maioria dos indivíduos identificados 
foi observada em apenas um ano (71,4% dos machos e 58,8% das fêmeas) e não houve 
diferenças significativas na proporção de machos e fêmeas observados. Dos 34 machos 
identificados e observados em mais de um ano, 15 (44%) foram reavistados em anos 
consecutivos. Em contraste, das 18 fêmeas que foram reavistadas em mais de um ano, 
11 (61%) foram observadas em anos consecutivos. Entretanto, essas diferenças não 
foram estatisticamente significativas. 
 

Palavras chave: Megaptera novaeangliae, fidelidade a área, diferenças sexuais, Brasil. 

 

 

2.1. Introdução 

A Comissão Internacional Baleeira reconhece sete populações ou estoques 

reprodutivos, sendo que a população que migra anualmente para a costa leste da 

América do Sul reconhecida como “Estoque Reprodutivo A” (IWC, 1998; 2005). 

Censos aéreos identificaram a distribuição das baleias-jubarte na costa brasileira entre 

os estados do Rio Grande do Norte e o Rio de Janeiro (5°-24°S) (Andriolo et al., 2006b; 

Wedekin et al., 2009). Estimativas de abundância foram realizadas ao longo de sua área 

de distribuição e resultaram em 6.404 baleias (C.V= 0.11) para o ano de 2005 e 7.920 

baleias (CV = 28,3) para o ano de 2008 (Andriolo et al., 2010; Wedekin et al,. 2009) 

com uma taxa de crescimento anual de 7,4% (Ward et al.,2006). 

Na costa brasileira, a principal área de concentração das baleias está localizada 

no Banco dos Abrolhos, costa nordeste do Brasil (Siciliano, 1997; Martins et al. 2001; 

Andriolo et al. 2010). Estudos sistemáticos têm sido realizados no banco dos Abrolhos 

desde 1988, incluindo estimativas de tamanho populacional (Freitas et al., 2004), 

comportamento (Engel, 1996), distribuição (Martins et al., 2001) e fidelidade à área 

reprodutiva (Wedekin et al. 2010). No entanto, desde 2000 a costa norte da Bahia, 

região situada aproximadamente 600 km ao norte do banco dos Abrolhos, começou a 



ser monitorada e vem sendo caracterizada também como uma área de reprodução de 

baleias-jubarte, apresentando características de composição de grupos, estrutura social e 

comportamento similares as encontradas em outras áreas de reprodução (Rossi-Santos et 

al., 2008).  

As baleias-jubarte apresentam fidelidade às áreas reprodutivas e de alimentação, 

embora muitos estudos apontem que as baleias são mais fiéis às áreas de alimentação do 

que às áreas de reprodução (e.g.; Clapham et al., 1993; Matilla et al,. 1994; 

Calambokidis et al., 2001; Acevedo et al., 2006; Wedekin et al., 2010 ). Diferenças nos 

padrões de fidelidade podem refletir diferenças no tamanho das populações estudadas 

(Calambokidis et al., 2001). Diferenças no nível de fidelidade entre áreas de 

alimentação e de reprodução poderiam ser explicadas pela migração de indivíduos para 

outras áreas reprodutivas a cada ano (Salden et al., 1999; Garrigue et al., 2000; 2002), 

diferenças no esforço amostral e características comportamentais das baleias nas áreas 

de reprodução (Wedekin et al. 2010). Além disso, alguns autores têm sugerido que uma 

fração dos indivíduos, provavelmente fêmeas, permaneça nas áreas de alimentação 

durante todo o ano, diminuindo a possibilidade de serem reavistados nas áreas de 

reprodução a cada ano (Brown et al., 1995; Craig & Herman, 1997). 

Diferenças sexuais na fidelidade a área reprodutiva e na migração podem 

resultar da ação de diferentes fatores entre machos e fêmeas (Craig & Herman, 1997). A 

migração entre as áreas de alimentação e de reprodução é temporal e espacialmente 

grande (Gabriele, 1996; Stone et al., 1990; Rasmussen et al., 2007). Embora exista 

evidência de que as baleias-jubarte possam se alimentar de maneira oportunística 

durante a migração (Stockin & Burgess, 2005; Danilewicz et al., 2008), a aparente 

ausência de alimentação nas áreas de reprodução torna ainda maior a demanda 

energética, principalmente para fêmeas em gestação ou amamentação (Chittleborough, 



1965; Lockyer, 1984). De acordo com Dawbin (1966) uma fêmea madura geralmente 

possui um ciclo reprodutivo que inclui gravidez, amamentação e descanso, cada um 

levando aproximadamente um ano. Por outro lado, os machos aparentemente não 

mostram fases de repouso, estando aptos ao acasalamento em todas as temporadas 

(Symons et al., 1958). Esses fatores podem produzir diferenças comportamentais na 

migração acarretando, por exemplo, numa maior quantidade de machos nas áreas de 

reprodução (Brown et al. 1995), além de maior taxa de filopatria para machos que para 

fêmeas. 

Segundo Clapham (2000), uma das principais necessidades de pesquisa para a 

baleia-jubarte é o estudo focado em indivíduos identificados, incluindo a relação do 

comportamento destes indivíduos com o seu sexo e status reprodutivo. Neste contexto, 

o presente estudo teve como objetivo investigar a existência de possíveis diferenças 

entre machos e fêmeas no que diz respeito a filopatria na costa leste do Brasil, região 

compreendida pelo Banco das Abrolhos, principal área de concentração da espécie no 

Atlântico Sul Ocidental e a costa norte da Bahia, área que aparentemente está sendo 

reocupada pelas baleias-jubarte como conseqüência da sua recuperação populacional.     

 

2.2. Material e Métodos  

 

2.2.1. Área de estudo 

A área de estudo compreende uma porção da costa leste do Brasil representada 

pelo banco dos Abrolhos e a costa norte do estado da Bahia. O Banco dos Abrolhos 

(16°40’-19°30’ S e 37°25’-39°45’ W) é caracterizado como uma extensão da plataforma 

continental que pode chegar aos 220 km de extensão. Por sua vez a costa norte da Bahia 

(14°16'- 12°0,1’S) possui uma plataforma continental estreita cuja extensão geralmente 



varia entre 15 a 20 km (Ekau & Knoppers, 1999). Três cruzeiros chegaram até o estado 

de Sergipe que foi o ponto mais setentrional da amostragem (Figura. 1).  

  

2.2.2. Coleta de dados 

 

Foram realizados cruzeiros de pesquisa de forma sistemática utilizando 

embarcações com dimensões entre 10 e 20 metros com motorização de 250 hp a diesel. 

Todas as saídas de pesquisa foram realizadas quando as condições climáticas e o estado 

do mar (Beaufort menor que cinco) foram favoráveis. Os cruzeiros tiveram duração 

média de nove horas/dia, aproveitando-se a iluminação natural. As amostragens 

ocorreram simultaneamente nas duas áreas de estudo, entre os meses de julho a 

novembro. Para o banco dos Abrolhos os dados começaram a ser coletados em 1988 e 

na costa norte da Bahia a partir do ano de 2000. Importante ressaltar que as duas áreas 

foram amostradas independentemente e apresentam um hiato de 175 km entre as 

mesmas. 

As baleias-jubarte foram identificadas individualmente por meio das suas 

características únicas de recorte e padrão de pigmentação da parte ventral da nadadeira 

caudal (Katona & Whitehead, 1981). Para este estudo foram apenas utilizadas 

fotografias de boa qualidade, com foco nítido e com ângulo de 90º para distinguir a 

forma e o padrão de branco e preto de cada nadadeira caudal. Os novos indivíduos 

foram classificados com base na porcentagem de pigmentação na face ventral da cauda, 

variando de 1 (toda branca) a 5 (toda negra) (Rosenbaum et al., 1995). Dois 

pesquisadores independentes compararam cada nova fotografia com o respectivo 

padrão. Tomou-se também o cuidado de se comparar a fotografia com um padrão 

adjacente (anterior e superior) para diminuir a chance de erros. 



 As fotografias utilizadas fazem parte co catalogo geral do Instituto Baleia 

Jubarte e foram realizadas entre os anos de 1989 a 2009 (Banco dos Abrolhos) e de 

2000 a 2009 (costa norte da Bahia). 

 

2.2.3. Analise de dados: 

O sexo dos indivíduos identificados foi determinado com base em análises das 

regiões sexo específicas no DNA (Palsboll et al., 1992; Cypriano-Souza, 2008) e pela 

função social dos animais. Um adulto observado consistentemente próximo a um filhote 

foi considerado como a mãe, portanto uma fêmea. Um indivíduo observado em papel 

social como escorte ou com comportamento de canto foi considerado como macho (e.g.; 

Glockner-Ferrari & Ferrari, 1985; Clapham et al., 1992; Craig & Herman, 1997). Desta 

forma, foram relacionadas informações de identificação individual com as procedentes 

da determinação dos sexos para a contagem geral dos indivíduos. A comparação do 

número de anos de reavistagens entre machos e fêmeas foi realizada através do teste U 

de Mann-whitney, e o teste de X2 foi usado para comparar a proporção de reavistagens 

em anos consecutivos e a proporção de avistagens dos indivíduos uma única vez, para 

ambos os testes, o nível de significância usado foi de 0,05 (Zar, 1999).  Além disso, os 

dois conjuntos de dados (machos e fêmeas) tiveram seus parâmetros (média e desvio 

padrão) descritos utilizando o programa estatístico GraphPad Instat, versão 3.0. 



 
Figura 1. Área de estudo durante a temporada reprodutiva das baleias-jubarte 
(Megaptera novaeangliae), entre 1989 e 2009. 



2.3. Resultados 

 

O cruzamento das informações de identificação individual e da determinação 

dos sexos resultou na compilação de históricos de 207 avistagens, sendo 119 indivíduos 

identificados como machos e 88 como fêmeas. A média do número de anos em que 

machos e fêmeas foram reavistados foi similar (teste U de Mann-Whitney, H=1,69; 

GL=1; p= 0,193; p>0,05). A maioria dos indivíduos identificados foi observada em 

apenas um ano, tanto machos (n=85; 71%) como fêmeas (n=70; 58,8%) e a proporção 

de indivíduos machos e fêmeas observados em um ano foi similar (X2=1,76; GL=1; 

p>0,05; Tabela 1). 

Dos 34 machos observados em mais de um ano, 15 (44%) foram reavistados em 

anos consecutivos. Enquanto que das 18 fêmeas que foram observadas em mais de um 

ano, 11 (61%) foram reavistadas em anos consecutivos. Entretanto, essas diferenças não 

foram estatisticamente significativas (X2= 0,41, GL=1; p>0,05). 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
Tabela 1. Reavistagens de machos e fêmeas identificados na costa leste brasileira entre 1989 e 2009.  
 

 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos 7 anos 8 anos 9 anos Total de baleias 

 identificadas 

 N % N % N % N % N % N % N % N % N %  

Machos 85 71.4 22 18,4 5 4,2 5 4,2 1 0,8   1 0,8     119 

Fêmeas 70 58.8 12 10 2 1,6 1 0,8   2 1,6     1 0,8 88 

 
 



 
2.4. Discussão 
 

Para as baleias-jubarte que usam a costa leste brasileira, a taxa de filopatria à 

área de reprodução é similar entre machos e fêmeas. A similaridade na filopatria entre 

os sexos inclui o número médio de anos de reavistagens, proporção de reavistagens em 

anos consecutivos e proporção de avistagens em um único ano.  

É interessante destacar que situações contrárias ao que foi verificado no presente 

estudo foram relatadas em outras regiões. Para a área de reprodução do Havaí foram 

encontradas diferenças entre os sexos, com machos apresentando uma maior filopatria 

tanto na média de número de anos de reavistagens, quanto para os anos consecutivos 

(Craig & Herman, 1997). Esses autores ainda sugerem que isto está relacionado com 

uma maior proporção sexual de machos na população de baleias que freqüentam a costa 

havaiana. De fato, outros estudos mostram que nem todos os indivíduos, 

particularmente as fêmeas, migram para as áreas de reprodução. Brown et al. (1995) 

encontraram uma proporção sexual de machos e fêmeas de 2.4:1 em baleias-jubarte 

migrando para a sua área de reprodução na costa leste da Austrália.  Na costa brasileira 

a população de baleias-jubarte apresenta proporção sexual para machos e fêmeas de 

1.2:1 valor que não difere significativamente de uma população com proporção sexual 

esperada de 1:1 (Cypriano-Souza, 2008). Portanto, a proporção sexual encontrada por 

Cypriano-Souza (2008) corrobora as semelhanças encontradas na fidelidade a área 

reprodutiva na costa brasileira descritas no presente trabalho. 

Diferenças na fidelidade entre machos e fêmeas podem refletir diferenças nas 

estratégias comportamentais de ambos os sexos. Craig & Herman (1997) enfatizaram 

como principais razões para diferenças na migração entre os sexos o custo energético da 

migração e da reprodução, além da maximização do sucesso reprodutivo. Baleias da 

família balaenopteridae podem utilizar cerca de 25% do seu consumo de energia anual 



para realizar a migração ( Lockyer, 1984). O custo com todas as etapas da reprodução é 

mais alto, entre 25% e 35% maior que os custos para o crescimento dos indivíduos e seu 

metabolismo. O custo com a lactação é ainda 15 vezes maior que o custo da gestação 

(Lokyer, 1978 apud Lockyer & Brown, 1981). Portanto, pode-se esperar que diferentes 

estratégias comportamentais relacionadas com a migração, de machos e fêmeas 

resultem em diferenças na fidelidade em outras áreas reprodutivas. Entretanto, ambos os 

sexos mostraram semelhanças de fidelidade a área de reprodução na costa brasileira. 

Uma explicação pode ser a migração de machos entre áreas de reprodução. Já foi 

registrada a movimentação de indivíduos para diferentes áreas de reprodução (e.g.; 

Darling & Cerchio, 1993; Garrigue et al., 2002; Constantine et al.,2007) e em muitas 

ocasiões os indivíduos errantes foram determinados como machos (e.g. Salden et 

al.,1999). O comportamento errante foi inicialmente proposto por Darling & 

McSweeney (1985) para indivíduos observados em diferentes áreas de reprodução a 

cada ano e que em muitas ocasiões tiveram seu sexo determinado como machos.  

Palumbi & Baker (1994) apontam que o aumento na mistura do alelo nuclear (diferente 

do alelo mitocondrial que é transferido maternalmente) entre populações de baleias-

jubarte no Havaí e Califórnia sugere que os machos se movam mais que as fêmeas entre 

estas áreas de reprodução. Ainda, a ocorrência de machos em diferentes áreas de 

reprodução oferece um mecanismo de aumento da variabilidade genética para as 

populações reprodutivas (Salden et al.,1999), freqüentemente separadas por enormes 

distâncias. 

Similaridades nos cantos das baleias-jubarte também oferecem indicativos de 

intercâmbio de machos entre áreas reprodutivas (Payne & Guinee, 1983; Cerchio et al., 

2001). Para a população brasileira foram encontradas similaridades na estrutura do 

canto com a população que se reproduz na costa do Gabão, África, sugerindo algum 



grau de interação entre os machos dessas duas populações reprodutivas (Darling & 

Souza-Lima, 2005). Portanto, um equilíbrio na proporção sexual regida pela ausência de 

migração das fêmeas em determinados anos e pela migração de machos para outras 

áreas reprodutivas equalizaria taxas de filopatria entre os sexos, encontrada na área 

reprodutiva na costa brasileira.  

Uma comparação de catálogos entre o Brasil e o Gabão não revelou nenhuma 

reavistagem foi encontrada (Pacheco de Godoy et al., 2004), entretanto, é necessário 

que se amplie o esforço de comparação para toda área de reprodução da costa oeste da 

África, uma vez que o Gabão representa apenas uma subpopulação dessa região. 

Recentemente um indivíduo identificado inicialmente no banco dos Abrolhos foi 

reavistado dois anos depois na costa de Madagascar representando uma migração 

longitudinal e inter-oceânica de pelo menos 9.800 km entre áreas de reprodução (Neves, 

com. pess.) Este registro sugere que a migração entre áreas de reprodução dentro de 

uma mesma bacia oceânica pode ser ainda mais comum do que o efetivamente relatado. 

 

2.5. Conclusão 

Nesta área reprodutiva da costa brasileira, machos e fêmeas apresentam 

similaridades na filopatria na área reprodutiva. Embora diferenças sexuais tenham sido 

encontradas para outras áreas reprodutivas, uma possível causa para a similaridade das 

taxas de filopatria entre machos e fêmeas aqui relatadas seja resultado de um eventual 

equilíbrio causado por diferenças nos padrões de migração entre os sexos. Mais 

precisamente, fêmeas tenderiam a migrar com menor periodicidade devido ao alto custo 

associado a reprodução e migração. Em contraste, machos migrariam mais 

freqüentemente, embora tais migrações variariam entre diferentes áreas reprodutivas.  
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Conclusão Geral 
 

Os resultados apresentados neste estudo mostram que a CNB apresenta baixas 

taxas tanto de filopatria como de ocupação, sugerindo a movimentação dos indivíduos 

para fora da área amostral. Provavelmente, esta área coberta pela CNB constitui uma 

porção de uma área ainda maior que compreende outras áreas da costa nordestina. 

 O Banco dos Abrolhos constitui uma área marinha protegida, classificada como 

Parque Nacional Marinho desde o ano de 1983 e assegura proteção das baleias-jubarte 

presentes nessa área. Contudo, áreas de proteção devem ser dimensionadas de modo que 

contenham toda a amplitude de movimentação dos indivíduos da espécie foco da 

conservação (Bräger et al., 2002). Nesse sentido é importante que as áreas de aparente 

repovoamento sejam consideradas dentro de uma estratégia mais ampla para a 

conservação da baleia-jubarte na costa brasileira. A construção de novos portos e outros 

empreendimentos localizados na costa devem ser vistos com cautela.  

Machos e fêmeas apresentam similaridades na filopatria na área reprodutiva da 

costa brasileira.  

Embora diferenças tenham sido encontradas para outras áreas reprodutivas, essas 

similaridades podem ser explicadas por um equilíbrio causado pela ausência da 

migração das fêmeas e pela migração de alguns machos para outras áreas reprodutivas, 

em determinados anos. 
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